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Era uma vez um castelo bem assombrado. 
De tão assustador, ninguém tinha coragem 

de passar por sua calçada, há muito tempo ele 
estava abandonado. O velho castelo ficava ao 
lado da casa de Júlia, uma menina corajosa, que 
não tinha medo algum, pois já estava acostu-
mada com todos os barulhos que vinham de lá. 

Todas as noites, a vizinhança se reunia nas 
calçadas de suas casas e os mais velhos passa-
vam horas e horas contando histórias, senta-
dos em suas cadeiras de balanço, enquanto as 
crianças escutavam atentamente. Certa vez, 
contavam sobre a lenda do castelo assombra-
do. Diziam que há anos uma família havia 
morado naquele lugar e o abandonado sem 
explicação. Ninguém sabia seu paradeiro. 
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VVVVooovvvóóó NNNoooorraa lleeeemmmbbbbrrraaavvvaaa dddeeellleeesss:: 

——— EEErrraammm ppeeesssooaasss bbboooaaasss..  LLLeeemmmbbbrrroo dddaaa úúúllttiimmmmaaa 
vvvveeeezzzz qqqqquuuueee  oooossss vvviii... EErrraaa tttaaarrrddddeee ddddaaa  nnnoooiiitteee,, eeeuuu eesstttaaavvvaa cccoo--
lllhhhhheeennnndddooo uuuummmaaasss eerrvvaaasss pppaaarrraaa fffaaazzzeeerrr uuummmm ccchháá,, qqquuaaannnndddooo 
vvvviii  aaaaqqqquuuueeellllaa ppppooobbbbrrreee fffaammíííllliiaaa  cccooorrrrrreennndddooo  eee ccchhhooorraaannndddooo 
dddddeeeessseeeesssppppeeeerrraaaaddddaaa ccoommm ssseeeuuu fififillllhhhooo ppppeeeqqquuuueennooo nnnoooss bbbrrraaa---
ççççoooossss...  EEEEnnnntttrraaarraaammm cccooommm aaa ccccrrriiiaaannnççççaaa nnnooo cccaarrrrroo  eeee nnuuunnn---
ccccaaaa mmmaaaaiiiiss vvvooolllttttaaarraaammm.. AAAtttééé oooss ccchhhhaaammmeeeiii,, ppoooiiisss nnnnootteeeiii ooo 
ddddeeeeesssseeesssspppeeerrrooo,,, mmmaaass nnããoo oouuvvviirrraaammm.. DDeeesssddeee eeessssseee dddiiiaaa,,, 
nnnnuuuunnnccccaa mmmmaaaiissss sssooouuubbbeee nnnnoootttíííccciiiiaaass... NNNaaa cciiidddaadddeeee,, nnniinn---
gggguuuuééémmmm ssaaabbbiiiaaaa oooo qqquuueee dddeee ffffaaatttooo hhhaaaavviiaaa aaaccoonnttteeccciiidddooo.. 
DDDDDeeeessssssaaaa ffffoooorrrmmmmaaa,,,, aaa llleeennndddaaa dddooo cccaaassstteelloo aassssssoommmbbbrrraaadddooo 
eeeerrraaa uuuummmm mmmmmiiisssstttéééérrrriiooo..





Na verdade, esse castelo não passava de 
um casarão, apelidado devido ao abandono, 
sem explicação, dos donos. Como ninguém 
cuidava, vivia fechado, empoeirado e com 
matos ao redor. Os moradores diziam que 
todas as noites apareciam fantasmas, que po-
deriam ser vistos, através dos vidros de todas 
as janelas da casa. Na madrugada, poderia se 
escutar as pisadas das almas dos antigos mo-
radores que vagavam. Diziam até que eram os 
pais do garotinho que, inconformados por te-
rem perdido seu filho, voltavam àquela velha 
casa à procura de lembranças. 
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Nas noites de lua cheia, escutavam o som 
das correntes se arrastando pelo meio da sala, 
além de terem certeza de ouvirem o choro 
daquele pobre menino, carregado nos braços 
da mãe há anos. Só de ouvirem as histórias as 
crianças ficavam arrepiadas com medo daque-
le castelo assombrado e de sua lenda. Não ti-
nham coragem sequer de se aproximarem dele.
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Um dia as crianças brincavam de futebol, 
quando, por mais uma vez, um chute direcio-
nou a bola para dentro daqueles muros baixos. 
Era fim de jogo! Até que os garotos compras-
sem uma nova bola, pois não havia corajoso 
algum para enfrentar aquele lugar assustador. 
Mais uma bola perdida para os fantasmas!

Porém, numa noite, quando todos já es-
tavam dormindo, Júlia escutou um barulho 
vindo do castelo assombrado. Ao chegar pró-
ximo à janela, a menina viu várias pessoas 
saindo de um carro e entrando naquele caste-
lo. Ela não entendeu nada do que estava acon-
tecendo. Só sabia que aqueles homens haviam 
passado a noite inteira lá. Isso se repetiu por 
vários dias. Todos da cidade já estavam curio-
sos para saber se aquelas pessoas eram caça-
dores de fantasmas ou pesquisadores de fatos 
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assustadores. Será que conseguiriam afastar 
seus fantasmas e desvendar aquele mistério?

Dias depois, como de costume, Júlia foi 
para a escola. Quando todos já estavam sen-
tados, a professora entrou na sala trazen-
do uma menina e apresentou a nova colega 
para a turma:

 — Crianças, quero que todos conheçam 
Lorena, a mais nova moradora de nossa ci-
dade. Ela mora no castelo assombrado... quer 
dizer, no casarão que fica ao lado da casa de 
Júlia e mudou-se essa noite.

A turma toda ficou pasma e cochicha-
vam, tentando descobrir como a família dela 
iria conviver com todos aqueles fantasmas. 
Na hora do intervalo, ninguém saiu da sala e 
ficaram parados, olhando para a nova colega. 
Lorena não entendia por que eles a olhavam 
de maneira espantosa. Daí, quebrando o si-
lêncio Jorginho perguntou:
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— Como sua família teve coragem de se
mudar para o castelo assombrado? Você não
tem medo de fantasmas? Quantos fantasmas
você já viu? – nessa hora, todos faziam per-
guntas ao mesmo tempo, bastante curiosos.

Quando viram, Lorena estava rindo de
todas aquelas perguntas: 

— Rá, rá, rá... – e começou a respondê-los
– amigos, minha casa não é um castelo assom-
brado.

Novamente as vozes se repetiam junto
às outras:

 — E as correntes?  O fantasma da janela?
As pisadas das almas? E o choro do anjinho? -
todos não paravam de fazer perguntas.

Daí, Lorena calmamente foi respondendo
e desvendando os mistérios para todos eles.
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 — O que vocês achavam que eram fan-
tasmas, na verdade, não passavam de lençóis 
que cobriam os antigos móveis. Com a entra-
da do vento pelo vidro quebrado da janela, 
eles balançavam. As pancadas eram as bati-
das das portas sem fechaduras. As correntes 
arrastadas, realmente eram verdadeiras, só 
que elas ficavam no meio da sala, segurannnnndo 
um velho lustre. Commo uuma das correntes ha-
via quebrado, arrastavvaamm-se no chão quando 
eram balançadas peelloo vveenntto. Por sorte, não 
caiu na cabeça de ppaappai!!



17



188



19

— E aquela história do casal chorando,
carregando seu filho nos braços? - perguntou
um dos garotos. 

A menina logo respondeu:

 — Na verdade, isso aconteceu mesmo.
Aquela criança era papai que havia sido pi-
cado por uma cobra quando brincava no jar-
dim. Meus avós desesperados correram para
salvá-lo. Ele contou que devido à picada, ti-
nha ficado dias no hospital, entre a vida e a
morte. Seus pais traumatizados não tiveram
mais coragem de voltar a viver naquele lugar.
Viemos embora porque papai é o novo médi-
co da cidade e, nas horas vagas, gosta de estu-
dar espécies de cobras da região. 



— Lorena, mas aqueles homens não eram 
caçadores de fantasmas? -perguntou Júlia.

— Aqueles homens eram trabalhadores, 
contratados para a reforma da casa. Como 
ppppppppaaaaaaaaappppppppai só tinha tempo de acompanhar à noite,,,,,,,, 
foi aa sssssssssolução. Agora pela manhã, já devemmmmmmmmm tttttttter 
concluííííííííídddddddddo a pintura da casa. Quanddddddddoooooooo tttttttteeeeeeeeerrrrrrrrrminar 
a aula toddddddddoooooooos poderão viiiiiiiisssssssssiiiiiiiiittttttttaaar nosso casarão. 
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AAAAAA ttttttuuuuurrrrrrrmmmmmaaaaa,,,  mmmmmuuuuuiiiiittttoooo  aaaannnnnssssiiiiioooossssaaaa,, ccccoooonnnnttttaaaaaaavvvvvvvaaaaaa  ooooossssss mmmmmiiiiii---
nnnuuuutttttooossss ppppppaaarrrraaaa  tteeerrrmmmmiiiinnnaaarr aaa aaauuullllllaaaaaa..

EEEEEnnnnfififififimmmmmm,, cccchhhhhheeeegggaannnndddoo llllááá,, vvviiiirrraamm qquuueeee aaqqquuuueeeeelllleeeeee llllllluuuuuu--
gggaarrr aaaaassssssssssuuuuuussssssstttttaaaaddddoooorrrrr hhhhaaaavvvvviiiaaaa ssseeee  tttrraaannnsssfffooorrrmmmaaadddooo nnnuuuummmm cccccaaaaaa----
sssaaaarrrrãããããoooo cccccooooollllloooooorrrriiidddddooooo,,,,,  cccccoooooommmmm  uuuummmmmm ppppppeeerrrrfffuuuummmaaaadddoo  jjjaarrrrdddddiiiimmmm... 
DDDDDeeeeessssddddddeeeee eeeeessssssssee dddddiiiiaaaaaa,,, ooo cccccaaaaassssssttttteeelllllooooo aaaaassssssssssooooommmmmbbbbbrrrraaadddooo pppaaaassssssssoooouuuu aaaaa 
ssssseeeeerrrr cccchhhhhaaaammmmaaaaddddddooooo ddddeee ccccaaaasssssaaaaarrrrãããããoooo ccccccooooooolllllooooorrrrrriiiiiiidddddoooo... SSSSeeeuuuusss mmmmmiiiissstttééééé---
rrrriiiiiiooooossss hhhhaaaavvviiaaammm  ssiiiddddooo ddddeeesssvvvveeeennnnnndddddddaaaaaddddddooooosssss eeeeee aaaaaqqqqquuueeellllaaa hhhhiisstttóóó---
rrriiiaaaaa aaaasssssssuuuusssssttttaaaaddddooorraaaaa,, tttiiinnnnhhhhhhaaaaa vvvvviiiirraaaadddddoooooo  aaaaaapppppppeeeeennnnnnaaaaasssss  mmmmmmmaaaaiiiiissss uuuummmmaaaa 
lllleeeennndddddaaaa... EEEEEE,,, aaaaaooooo fifififinnnnaaaaall,,, aaaasssss ccccrrrriiiiiaaaannnnçççççaaaaasssss ppppaaaassssssssssaaaaarrrraaaammmm ooo rrreeeeeesssttttooooo 
ddddaaaaa tttttaaarrrrdddddeeee bbbbrrrrriiiinnnnncccccaaaaannnnddddoooooo ccccoooommmm aaaaasssss  bbbbbooooolllllaaaaaassssss  rrreeeecccccuuuuuppppppeeeerrraaaddddaaassss..



Lícia Holanda
Olá! Sou Lícia Holanda, nasci em Fortaleza e
moro em Palmácia. Sou professora e gosto de
escrever desde criança. Além deste, escrevi  “Um
aniversário bem inesquecível” em 2013. Escrever
para mim é pôr no papel diversas possibilidades
de aventurar-se, sentir emoções e fantasiar
momentos através da imaginação. Participar 
dessa coleção é continuar acreditando na arte de
escrever. Portanto, vem você também participar
desse mundo maravilhoso, levando alegria e
diversão através das letras.

Juliana Chagas
Oi! Sou Juliana Almeida Chagas, nasci em 
Fortaleza-CE onde resido. Estudei Artes Plásticas
no IFCE, em 2007, e sou mestre em Sociologia
pela UFC desde 2015. Tenho paixão pelas Artes 
em geral mas me aventuro no universo das
ilustrações e intervenções urbanas. Acompanhe
minhas produções em www.fl ickr.com/photos/
juww  Um abraço!


